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A variabilidade espacial e temporal observada nas propriedades químicas do solo é resultado de uma complexa interação de fatores biológicos, edáficos, antrópico, topográficos e climáticos. A agricultura de precisão (AP) se apresenta como uma importante ferramenta para o diagnóstico, conhecimento e manejo dessa variabilidade, refletindo no uso racional dos insumos, por meio da aplicação localizada. Dessa forma, a AP traz mais eficiência para os sistemas produtivos, diminuindo os impactos ambientais e aumentando a lucratividade para o produtor. O objetivo deste trabalho foi mapear e avaliar a variabilidade espacial e temporal das propriedades do solo e comparar dois métodos de interpolação para geração de mapas de fertilidade do solo. O estudo foi conduzido na área de integração silvipastoril com árvores nativas na Embrapa Pecuária Sudeste (São Carlos - SP). O sistema foi implantado em 2007, totalizando 12 ha com pastagem de capim Braquiária e seis espécies de árvores plantadas em renques com linhas triplas com espaçamento 2,5 X 2,5 X 15m. O solo foi amostrado em junho/2016 e junho/2018 na profundidade de 0-0,2 m, em cada um dos 12 piquetes, em 3 distâncias das árvores, totalizando 36 amostras georreferenciadas. A variabilidade espacial das propriedades do solo (pH, matéria orgânica – M.O., P, K, Ca, Mg, CTC e saturação por bases - V%) em cada um dos anos foi modelada pelos métodos geoestatísco da krigagem, e o determinístico da ponderação pelo inverso da distância (IDW). Foram obtidos mapas krigados para todos os parâmetros em 2016 com exceção do pH. Já em 2018 apenas para M.O., K e V%. indicando que o manejo de calagem e adubação adotados reduziram a variabilidade espacial. Pelo IDW foi possível a interpolação de todos os parâmetros, em ambos os anos, gerando mapas mesmo com baixas dependências espaciais. A comparação dos métodos de interpolação demonstrou que a krigagem foi a melhor metodologia para o estudo, mesmo sendo mais trabalhosa, porém indicou quais parâmetros havia a dependência espacial. Os resultados mostraram que a geoestatística e o geoprocessamemto foram ferramentas úteis para indicar a variabilidade espacial das propriedades do solo e apoiar estratégias de manejo dos sistemas de produção evitando o fornecimento de nutrientes de forma desbalanceada. 
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